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Paróquias preparam celebrações

Audiências debatem impacto de duplicação

‘Via Sacra’ em Glória de Dourados completa 11 anos

Programação das igrejas já foi divulgada e começa neste domingo 
Bruna Kaspary e Maressa Mendonça 

A quatro dias do início da 
Semana Santa, paróquias de 
Campo Grande começam os pre-
parativos para as celebrações. 
As igrejas da cidade vão contar 
com uma programação extensa 
que começa já nesse domingo, 
com a benção dos ramos. 

A agenda das paróquias está 
lotada e as celebrações devem 
acontecer todos os dias em boa 
parte das comunidades, como 
no Santuário Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, que além das 
missas que acontecem várias 
vezes ao dia no domingo, vai 
contar também com a benção 
dos ramos. Durante a missa, os 
fiéis levam um ramo de planta, 
que vai servir como amuleto de 
proteção para a casa e os mo-
radores. De segunda a sexta-

-feira vão acontecer também 
caminhadas pela fé, às 6h. 
(veja infográfico)

Na Paróquia São José acon-
tecem missas em horários espe-
ciais, como na quarta-feira (1º) 
às 12h, e há horários reservados 
para confissões. A programação 
conta também com vigílias e 
adorações ao Santíssimo em 
vários momentos. Na sexta-feira 
(3), vai acontecer uma procissão 
logo depois da celebração da 
Paixão de Cristo.

A igreja Nossa Senhora Apa-
recida das Moreninhas, também 
vai contar com uma progra-
mação diferenciada durante 
toda a semana, na qual no do-
mingo de ramos acontece uma 
procissão em todas as comuni-
dades e, em seguida, a benção 
das plantas. Na quinta-feira (2), 
a missa de lava-pés, que recorda 

o momento que Jesus lavou os 
pés de seus discípulos antes 
da última ceia, vai marcar os 
festejos. No dia seguinte acon-
tece a Via Sacra, ponto alto 
da programação religiosa, na 
qual jovens encenam o trajeto 
que Jesus fez com a cruz nas 
costas. A encenação é a maior 
da cidade.

Domingo  de Ramos lembra dia em 
que Jesus foi recebido em Jerusalém 

De acordo com o padre 
Márcio dos Reis, a Semana 
Santa começa com o Domingo 
de Ramos, quando os fiéis 
carregam ramalhetes, em ana-
logia a celebração que ocorreu 
quando Jesus entrou em Jeru-
salém. Entre a segunda-feira e 
quarta-feira, não existe uma 
celebração específica, mas 

na quinta-feira tem início o 
“Triduo Pascal” – três dias que 
relembram a paixão, morte e 
ressurreição de Cristo. 

Na Sexta-feira Santa, as 
igrejas apagam as luzes, não 
celebram missas e nem casa-
mentos, em memória da morte 
de Jesus. O sentimento de tris-
teza entre os fiéis continua no 
sábado, quando eles se reúnem 
em oração até a celebração da 
Solene Vigília Pascal. 

Por fim, no Domingo de 
Páscoa, celebra-se a ressur-
reição de Jesus Cristo e co-
meça o “tempo pascal” - um 
período de 50 dias até o Pen-
tecostes. “Cada celebração é 
um encontro diferente com 
Cristo. Nos sentimos diante de 
um Deus que está vivo. O ritual 
é igual, mas o sentimento que 
envolve é diferente”, concluiu.

Rodolfo César

A duplicação da BR-163 
em Mato Grosso do Sul e suas 
consequências urbanas em 
ao menos quatro municípios 
deve ser assunto para mais 
de uma audiência pública 
ainda neste ano. Nesta se-
mana, Coxim, Campo Grande, 
Dourados e Naviraí estão re-
cebendo representantes da 
concessionária CCR MSVia, 
Empresa de Planejamento e 
Logística S.A, ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres) e Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis) para discutir os im-
pactos das obras na rodovia. 

Na terça-feira (24), esse 

evento aconteceu em Coxim – 
a 251 km da Capital – e ontem 
foi em Campo Grande. Hoje, 
às 19h, está marcado para 
Dourados, no auditório da 
Câmara Muncipal, e amanhã 
será em Naviraí – a 361 km da 
Capital –, também no Legisla-
tivo do município.

Prefeitura de Campo Grande    
quer construção de 5 viadutos

O atual projeto de dupli-
cação da rodovia prevê di-
versas intervenções no perí-
metro urbano destas cidades. 
Mas, as prefeituras analisam 
que algumas obras, não pre-
vistas inicialmente, preci-
sarão ser incluídas no projeto. 
Em Campo Grande, o governo 

municipal quer a construção 
de cinco novos viadutos, além 
de uma intervenção no dis-
trito de Anhanduí para rea-
dequar o comércio de beira 
de estrada que existe no local.

Em Coxim, o diretor de 
planejamento urbano do mu-
nicípio, Reinaldo de Mello, 
explicou que o governo 
local aguarda o projeto da 
Empresa de Planejamento 
e Logística S.A para pedir 
ajustes. “Diante do projeto 
básico, poderemos fazer al-
gumas sugestões. Vai ser 
preciso ter uma passagem 
de gado porque aqui ainda 
existe a comitiva e muitos 
comércios da região do 
bairro Piracema devem ser 
afetados”, disse.

O espetáculo a “Paixão de 
Cristo”, que há dez anos é 
apresentando em Glória de 
Dourados – 283 km de Campo 
Grande – será encenado entre 
os dias 2 e 3 de abril deste 
ano, com a participação de 
ao menos 250 intérpretes, na 
Arena Alta Nazário Nobre, 

Parque de Exposição Manoel 
Alves de Azevedo .

A apresentação tem du-
ração de duas horas – período 
em que a história de Jesus 
Cristo é contada desde o nas-
cimento até a ressurreição – 
com luzes, cenários e efeitos 
especiais. A direção desta vez 

ficou a cargo de Rodrigo Bento 
e Júnior Souza.  O valor da 
entrada para o espetáculo é 1 
kg de alimento não perecível. 

Durante a Semana Santa, 
os hotéis da cidade costumam 
ficar lotados com a presença 
de caravanas quem vem até de 
outros estados.  (MM)

Arquivo OEMS 

Missas da benção dos ramos, que abrem a Semana Santa, reúnem centenas de pessoas em várias comunidades católicas na Capital e no interior 

Saul Schramm/Arquivo OEMS 

Prefeitura tem projeto para cinco viadutos no entorno de Campo Grande e quer que CCR ou União ‘banquem’


